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Resumo

A promoção da alimentação adequada e saudável na infância constitui uma estratégia central das políticas públicas de saúde, sendo a 
escola um espaço privilegiado para a formação de hábitos alimentares. Na fase pré-escolar, o comportamento alimentar é fortemente 
influenciado pelo ambiente familiar e escolar, especialmente no que se refere ao consumo de frutas, verduras e legumes. Este estudo 
teve como objetivo identificar os fatores determinantes associados ao consumo desses alimentos por crianças pré-escolares de uma 
escola pública do município de São Paulo, SP. Trata-se de um estudo transversal realizado com 72 pré-escolares e seus respectivos pais. 
O consumo alimentar foi avaliado por meio de um questionário de frequência alimentar adaptado, e as características sociodemográficas 
foram obtidas por questionário estruturado. As frutas mais consumidas pelas crianças foram banana, maçã e laranja, com padrões 
semelhantes aos observados entre os pais, enquanto alimentos como kiwi, escarola e agrião apresentaram baixa ingestão em ambos 
os grupos. Observou-se associação positiva entre o consumo de frutas, verduras e legumes das crianças e o consumo dos pais, 
independentemente das características sociodemográficas, bem como associação com o número de refeições realizadas no ambiente 
escolar. Conclui-se que tanto o ambiente familiar quanto o escolar exercem influência direta sobre os hábitos alimentares de pré-
escolares, reforçando a necessidade de ações de educação alimentar e nutricional que promovam a ampliação da variedade alimentar 
desde os primeiros anos de vida.

Palavras-chave: Frutas. Verduras. Legumes. Criança Pré-Escolar. Consumo Alimentar.
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• A frequência de
consumo de frutas
por crianças pré-
-escolares reflete 
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• A frequência de
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INTRODUÇÃO

A busca pela garantia da saúde e da alimentação 
como direitos humanos e de cidadania, com ênfase 
na promoção da alimentação adequada e saudável, 
tem estimulado a formulação e execução de políticas 
públicas. No Brasil, a Política Nacional de Alimenta-
ção e Nutrição (PNAN)1 é um marco deste compro-
misso e tem subsidiado a construção de estratégias e 
ações como: a elaboração de guias alimentares, pro-
gramas, orientação para a organização de serviços e 
promoção de alimentação adequada e saudável em 
diferentes espaços. Em várias destas ações e em ou-
tras iniciativas, a educação alimentar e nutricional tem 
sido valorizada como estratégia fundamental para a 
promoção da alimentação saudável e adequada, e a 
escola, identificada como espaço privilegiado para a 
promoção da saúde, por seu potencial na construção 
do pensamento crítico e da autonomia de todos os 
membros da comunidade escolar2.

O termo “alimentação escolar” tem sido utiliza-
do também para denominar o conjunto de refeições 
ofertadas pelo Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). Desse modo, a alimentação escolar 
constitui uma prática alimentar relevante nas esco-
las públicas brasileiras. O ato de comer na escola se 
realiza em meio a outras práticas que compõem o 
espaço escolar, configurando-se em experiências e 
processos que influenciam na construção de hábitos 
alimentares e de identidades de crianças. O PNAE 
tem como objetivo contribuir para o desenvolvimen-
to biopsicossocial, o rendimento escolar e a forma-
ção de hábitos alimentares saudáveis dos escolares, 
por meio de ações de educação alimentar e nutricio-
nal e oferta de refeições que atendam às suas neces-
sidades nutricionais durante a sua permanência na 
escola3,4.

A alimentação e a nutrição adequadas na infância 
representam a base para sobrevivência, crescimen-
to e desenvolvimento infantil, com repercussões em 
etapas posteriores da vida. Por esses motivos, elas 
são prioridade nas agendas nacional e internacional 
de políticas públicas de saúde e de proteção à infân-
cia e figuram entre as metas dos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável. Entretanto, globalmente, 
pelo menos uma em cada três crianças menores de 
5 anos é afetada por uma ou mais formas de má nu-
trição - desnutrição, excesso de peso e deficiências 
de micronutrientes. Apesar da situação nutricional 
na infância no mundo ter melhorado, muitas crianças 
ainda não possuem alimentação e nutrição adequa-
das, especialmente aquelas mais vulneráveis: as mais 
novas, as mais pobres e as afetadas por crises huma-
nitárias5.

O crescimento e desenvolvimento ideais das 
crianças dependem do fornecimento de um ambien-

te acolhedor, particularmente durante seus anos de 
formação, especificamente os primeiros seis anos de 
vida. Cuidadores, que também podem ser professo-
res, e pais, em particular, desempenham um papel 
de tempo integral em influenciar o comportamento 
de uma criança. O comportamento alimentar é al-
tamente complexo e afetado por uma variedade de 
fatores, incluindo ambiente físico, ambiente social e 
características individuais6.

A seletividade alimentar (SA) é caracterizada por 
recusa alimentar, pouco apetite e desinteresse pelo 
alimento. É um comportamento típico da fase pré-es-
colar, mas, quando presente em ambientes familiares 
desfavoráveis, pode acentuar-se e permanecer até a 
adolescência. A fim de minimizar as consequências 
da má alimentação promovida pela seletividade, é 
importante a participação ativa dos pais e cuidado-
res (como professores) na identificação dos sinais e 
sintomas característicos da SA. O tratamento preco-
ce evita as consequências de carências nutricionais e 
possibilita o crescimento e o desenvolvimento ade-
quado, garantindo, assim, melhor prognóstico7.

O Brasil tem passado por um claro processo de 
transição nutricional, em que se observa um marcan-
te aumento da prevalência de excesso de peso nas 
diferentes fases do curso da vida, sem que a desnu-
trição, entre outras deficiências de ordem nutricio-
nal, tenha sido superada. Crianças e adolescentes 
são biologicamente mais vulneráveis a esses agravos, 
e, dessa forma, são um bom indicador da presença 
de distúrbios nutricionais na população. Esse grupo 
também tem apresentado baixo consumo de frutas, 
verduras e legumes, e um elevado consumo de ali-
mentos ultraprocessados8.

Diante do exposto acima, entender os hábitos ali-
mentares dessas crianças é essencial para adaptar o 
cardápio escolar, tornando-o mais atrativo e nutriti-
vo, e, assim, contribuir para a formação de hábitos 
alimentares saudáveis desde cedo. Dessa forma, a 
análise do consumo alimentar de pré-escolares não 
apenas ajuda a melhorar as práticas alimentares no 
ambiente escolar, mas também fornece insights va-
liosos para políticas públicas de saúde que visam 
promover o bem-estar das futuras gerações. Assim, 
a hipótese deste estudo é que fatores familiares e es-
colares, especialmente o consumo desses alimentos 
pelos pais e a realização de refeições no ambiente 
escolar, estejam positivamente associados ao consu-
mo de frutas, verduras e legumes por crianças pré-es-
colares, sendo assim, este trabalho tem como objeti-
vo identificar os fatores familiares influenciadores ao 
consumo de frutas, verduras e legumes de crianças 
pré-escolares em uma escola pública do município 
de São Paulo - SP.
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MÉTODOS

3

Delineamento do estudo 
Trata-se de um estudo transversal e observacio-

nal. 

Local e participantes do estudo
Esta pesquisa foi conduzida na rede municipal de 

ensino do município de São Paulo - SP, em uma es-
cola de educação infantil localizada na zona oeste. 
A seleção da escola foi baseada em critérios como 
a diversidade socioeconômica dos alunos e a dispo-
nibilidade para participação no estudo. Em reunião 
presencial, a pesquisa foi apresentada aos pais das 
crianças, aos quais foram convidados a participar do 
estudo.

O tamanho da amostra foi determinado por con-
veniência, de acordo com a disponibilidade em res-
ponder aos questionários da pesquisa e de acordo 
com a presença na reunião presencial. O total de 
crianças matriculadas na educação infantil no ano 
da coleta era de 148 crianças. Os critérios de não in-
clusão na análise dos dados considerados neste es-
tudo foram crianças com diagnóstico de distúrbios 
do comportamento, como transtorno do espectro 
autista, e síndromes genéticas, como Síndrome de 
Down, relatados pelos pais, pois estas podem com-
prometer o consumo alimentar por uma seletivida-
de extrema. Assim, a amostra foi composta por 72 
crianças na fase pré-escolar, com idade entre 3 e 6 
anos, e seus pais.

Coleta de dados
A coleta de dados ocorreu entre março e junho 

de 2024, e consistiu na aplicação de questionários 
aos pais ou responsáveis, durante sua permanência 
na escola no dia de reunião de pais com a diretora 
e professores. O questionário foi autopreenchido 
com supervisão das pesquisadoras. 

O consumo alimentar habitual da criança foi 
avaliado pelo questionário de frequência alimentar 
(QFA), previamente validado para crianças pré-es-
colares9. As opções de respostas incluem sete ca-
tegorias de frequência de consumo: nunca; menos 
de 1 vez por mês; 1 a 3 vezes por mês; 1 vez por 
semana; 2 a 4 vezes por semana; 1 vez por dia; 2 ou 
mais vezes por dia9. O questionário original possui 
57 itens alimentares divididos em grupos alimenta-
res. Entretanto para otimizar a coleta de dados desta 
pesquisa, o questionário foi adaptado para avaliar 
apenas o consumo de frutas (13 itens), verduras (8 
itens) e legumes (12 itens). Este mesmo questionário 
foi aplicado para avaliar a frequência de consumo 
alimentar dos pais, para assim possibilitar a análise 
de comparação entre crianças e seus pais.

Para fins de análise estatística, as frequências de 
consumo alimentar do QFA foram convertidas em 
valores numéricos, ou seja, em pontuações de con-
sumo, conforme método sugerido por Fornés et al. 
(2002)10. Assim, a seguinte fórmula foi utilizada: Es-
core de consumo anual=(1/365)x[(a+b)/2]

Na equação acima, “a” e “b” representam o nú-
mero de dias que cada frequência de consumo cor-
responde no período de 1 ano. Por exemplo, a fre-
quência de consumo de uma a três vezes por mês, 
sendo a igual a 12 (considerando o consumo uma 
vez por mês durante 12 meses), e b igual a 36 (con-
siderando o consumo três vezes por mês ao longo 
de 12 meses). Para frequências de consumo de uma 
ou mais vezes ao dia, a pontuação foi considerada 
igual a 1. As pontuações atribuídas para cada fre-
quência de consumo foram: nunca= 0; menos de 1 
vez por mês= 0,016; 1 a 3 vezes por mês= 0,065; 1 
vez por semana = 0,142; 2 a 4 vezes por semana = 
0,427; 1 vez por dia = 1; 2 ou mais vezes por dia=1.

Em seguida, para a análise estatística, foi conside-
rada a média de consumo das pontuações de cada 
grupo de alimentos, assim gerou-se um escore para 
consumo de frutas, verduras e legumes. A pontua-
ção média de consumo está relacionada à frequên-
cia média de consumo, referindo-se ao número de 
dias no ano para cada grupo alimentar.

Um questionário para coleta do perfil sociode-
mográfico foi aplicado e incluíram dados como ida-
de dos pais e/ou pais, sexo da criança, data de nas-
cimento da criança, escolaridade dos pais e/ou pais, 
trabalho do responsável e renda. Também foram 
incluídas perguntas sobre as refeições das crianças 
também foram realizadas: quantidade de refeições 
realizadas em casa e quantidade de refeições reali-
zadas na escola.

Aspectos éticos
Todos os participantes pais incluídos nesse es-

tudo assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido e preencheram os questionários da pes-
quisa. Após o consentimento dos pais, em sala de 
aula, a pesquisa foi apresentada às crianças, em lin-
guagem apropriada, para que assentissem a partici-
pação no estudo. O trabalho foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
São Camilo, sob o número 3.925.583.

Análise estatística
A análise estatística foi realizada no software 

JAMOVI, considerando nível de significância de 
p<0,05. A distribuição de normalidade das variáveis 
foi verificada pelo teste de Shapiro Wilk. As variáveis 
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RESULTADOS 

numéricas estão apresentadas em média ± DP e as 
variáveis categóricas em frequência absoluta e rela-
tiva. Teste de correlações de Pearson e Spearman fo-
ram aplicadas para variáveis numéricas paramétricas 
e não paramétricas. Para identificar os fatores asso-
ciados ao escore de consumo de frutas, verduras e 
legumes (variáveis dependentes), foram elaborados 
três modelos de regressão linear múltipla, conside-
rando como preditores (variáveis independentes) o 
escore de consumo dos pais/pais, escolaridade dos 

pais/pais, número de refeições realizadas em casa e 
na escola. Os modelos foram testados para atender 
aos pressupostos estatísticos necessários: ausência 
de autocorrelação entre os resíduos, verificada pelo 
teste de Durbin-Watson (DW = 1,5-2,5); homosce-
dasticidade analisada por meio do gráfico de QQ 
plot; e ausência de multicolinearidade, avaliada atra-
vés do Fator de Inflação da Variância (VIF > 0,8). 
Todos os pressupostos foram confirmados antes da 
interpretação dos modelos finais.

O perfil sociodemográfico da amostra está descrito na Tabela 1. 

Tabela 1 - Perfil sociodemográfico de crianças pré-escolares e de seus pais e/ou responsáveis. São 
Paulo - SP, 2024.

Média DP

Crianças

Idade criança (anos) 4,6 ± 0,6

Escore consumo de frutas 0,203 ± 0,216

Escore consumo de legumes 0,0854 ± 0,091

Escore consumo de verduras 0,0684 ± 0,102

Nº de refeições realizadas em casa 2,87 ± 0,102

Nº de refeições realizadas na escola 3,15 ± 0,102

Pais

Idade responsável (anos) 35,3 ± 9,5

Escore consumo de frutas 0,275 ± 0,244

Escore consumo de legumes 0,171 ± 0,162

Escore consumo de verduras 1,07 ± 1,10

n %

Sexo criança

Feminino 31 43,1

Masculino 41 56,9

Sexo responsável

Feminino 53 73,6

Masculino 19 26,4

Escolaridade responsável

Analfabeto 0 0,0

Fundamental 1 completo 9 12,5

Fundamental 2 completo 7 9,7

Médio completo 33 45,8

Superior completo 22 30,6

Não informou 1 1,4

Trabalha fora de casa

Sim 54 75,0

Não 18 25,0

Renda familiar

Menos 1 salário-mínimo 7 9,7

1 a 2 salários-mínimos 36 50,0

3 a 5 salários-mínimos 22 30,6

6 a 8 salários-mínimos 5 6,9

9 a 10 salários-mínimos 1 1,4

Mais de 10 salários-mínimos 1 1,4

Nota: Salário-mínimo na época da coleta de dados corresponde à R$ 1.412,00.
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2 ou 
mais 
vezes 
por 
dia
(%)

1 vez 
por 
dia
(%)

2 a 4 
vezes 

por se-
mana
(%)

1 vez 
por se-
mana
(%)

1 a 3 
vezes 
por 
mês
(%)

menos 
de 1 

vez por 
mês
(%)

Nunca 
ou 

quase 
nunca
(%)

2 ou 
mais 
vezes 

por dia
(%)

1 vez 
por dia

(%)

2 a 4 
vezes 

por se-
mana
(%)

1 vez 
por se-
mana
(%)

1 a 3 
vezes 
por 
mês
(%)

menos 
de 1 

vez por 
mês
(%)

Nunca 
ou 

quase 
nunca 
(%)

Legumes

Cenoura 10,0 15,0 25,0 20,0 15,0 10,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 12,0 8,0 10,0

Beterraba 8,0 12,0 20,0 18,0 20,0 12,0 10,0 7,0 10,0 28,0 18,0 10,0 12,0 15,0

Abobrinha 5,0 8,0 25,0 12,0 17,0 18,0 15,0 5,0 10,0 17,0 15,0 18,0 15,0 20,0

Brócolis 1,4 1,4 9,6 11,0 27 15,2 34,4 4,1 2,7 26 16,4 27,4 12,4 11,0

Abóbora 1,4 6,8 4,1 4,1 19,2 21,9 42,5 0,0 1,4 13,9 9,7 27,9 29 18,1

Berinjela 1,4 2,7 1,4 4,1 4,1 13,7 72,6 6,4 1,4 6,4 4,2 19,5 16,8 45,3

Chuchu 3,8 2,1 9,3 1,4 15,7 18,9 48,8 2,8 4,2 18,1 11,1 18,1 18,1 27,6

Jiló 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,9 89,1 0,0 1,4 4,2 2,8 5,6 8,3 77,7

Pepino 1,4 2,8 6,9 5,6 15,3 13,5 54,5 4,2 2,8 23,6 11,1 33,3 8,3 16,7

Quiabo 0,0 2,8 1,4 1,4 2,8 9,6 82,0 2,8 4,2 9,7 6,9 22,7 8,3 45,4

Tomate 12,5 5,6 27,8 8,3 8,3 12,5 25,0 12,5 13,9 41,3 9,7 13,9 0,0 8,7

Vagem 1,4 4,2 4,2 1,4 6,9 9,6 72,3 0,0 6,9 13,9 4,6 12,5 12,5 49,6

Verduras

Acelga 0,0 0,0 0,0 2,7 1,4 12,3 83,6 0,0 1,4 4,1 8,2 13,7 11,0 61,6

Agrião 0,0 0,0 0,0 1,4 4,0 12,3 82,3 1,4 1,4 8,2 5,5 12,3 16,4 54,8

Alface 2,7 2,7 15,1 9,6 17,8 13,7 38,4 9,6 17,8 34,2 17,8 11,0 7,8 1,8

Almeirão 1,4 1,4 1,4 1,4 2,7 4,1 87,6 0,0 4,1 5,5 4,1 9,6 8,2 68,5

Couve 0,0 1,4 8,4 5,9 11,0 8,5 64,8 1,4 1,4 24,7 16,7 22,9 13,7 19,2

Escarola 1,6 0,0 1,4 0,0 1,6 11,6 83,8 0,0 1,4 2,7 4,1 12,7 9,2 69,9

Espinafre 1,6 2,7 0,0 0,0 1,6 13,3 80,8 0,0 1,4 5,5 5,5 11,0 6,8 69,8

Rúcula 1,4 2,9 1,4 1,4 4,5 8,7 79,7 1,4 8,2 12,3 2,7 11,0 8,6 55,8

5

A frequência do consumo de legumes/verdu-
ras e frutas pelas crianças e pais/responsáveis 

pode ser observada nas Tabelas 2 e 3, respecti-
vamente.

Tabela 2 - Proporção (%) de frequência de consumo de legumes e verduras por crianças e de seus pais 
e/ou responsáveis. São Paulo, 2024.

Crianças Pais

A análise comparativa do consumo de legumes en-
tre crianças e seus pais revela padrões semelhantes 
para alguns legumes e diferenças para outros (Tabe-
la 2). A cenoura se destaca como um dos legumes 
mais consumidos por ambos os grupos, com 25% dos 
pais e 25% das crianças ingerindo pelo menos uma 
ou mais vezes ao dia. Entretanto, essa relação não se 
mantém uniforme para todos os legumes (Tabela 2).

Em relação ao consumo de frutas (Tabela 3), ob-
serva-se que certas frutas são consumidas com maior 
frequência. A banana destaca-se como uma das frutas 
mais consumidas, com 20,8% das crianças relatan-
do consumir essa fruta duas ou mais vezes por dia e 
22,3% comendo de 2 a 4 vezes por semana. Esse pa-
drão de consumo elevado também é observado entre 
os pais, sendo que 19,4% relatam comer banana duas 
ou mais vezes por dia e 38,9% de 2 a 4 vezes por 
semana, sugerindo uma forte influência do compor-

tamento alimentar dos adultos no consumo infantil. A 
manga também se destacou pelo consumo por 2 ou 
mais vezes ao dia por 19,4% das crianças e por 25,0% 
dos pais e/ou responsáveis de 2 a 4 vezes por semana.

Por outro lado, frutas como abacaxi e goiaba apre-
sentam consumo menor entre as crianças. No caso da 
goiaba, 31,1% e 25% das crianças e pais, respectiva-
mente, relataram que nunca ou quase nunca comem 
goiaba, indicando que, embora o consumo também 
seja baixo entre os adultos, é um pouco mais elevado 
em comparação com o das crianças. Vale ressaltar que 
o período de safra da goiaba acontece principalmente
nos meses de março, abril e maio, compatível com o
período de coleta do estudo.  Essa diferença pode suge-
rir que a oferta ou a aceitação dessas frutas no ambien-
te familiar não se transfere diretamente para o consumo
infantil, ou que as crianças podem ser mais seletivas em
relação a certos sabores e texturas (Tabela 3).
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Tabela 3 - Consumo de frutas por crianças pré-escolares e de seus pais e/ou responsáveis. São Paulo - 
SP, 2024. 
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(%)

Abacaxi 1,4 2,8 15,3 12,5 18,1 27,6 22,3 1,4 2,8 15,3 12,5 18,1 27,6 22,3

Abacate 4,2 6,6 9,3 4,2 13,8 23,8 38,1 5,6 5,6 14,4 9,7 22,5 26,4 15,8

Banana 20,8 11,1 22,3 5,6 12,4 9,7 18,1 19,4 6,9 38,9 12,5 9,7 8,4 4,2

Goiaba 4,6 10,1 8,7 13,7 13,7 18,1 31,1 4,6 1,4 16,7 9,5 22,2 20,6 25,0

Kiwi 6,9 0,0 8,3 5,6 15,3 13,9 50,0 2,8 2,8 9,7 4,2 25,0 16,6 38,9

Laranja 13,5 13,5 24,8 9,3 18,8 16,3 3,8 15,3 8,3 29,2 9,7 23,6 5,5 8,4

Mexerica 14,1 4,2 19,3 10,1 11,9 19,3 21,1 9,7 8,3 27,8 8,3 23,6 12,6 9,7

Mamão 8,9 6,8 16,9 7,9 10,9 10,9 37,7 8,9 6,8 16,9 7,9 10,9 10,9 37,7

Manga 19,4 4,2 12,6 16,3 16,3 16,3 14,9 8,5 2,8 25,0 16,9 27,8 12,1 6,9

Maçã 13,5 9,7 25,0 14,9 12,3 17,9 6,7 8,5 5,6 18,3 11,3 28,2 7,0 21,1

Melão 8,3 4,2 12,5 11,1 13,9 19,4 30,6 9,9 8,5 23,9 7,0 19,7 12,7 18,3

Melancia 13,9 5,6 25,0 16,7 12,4 11,1 15,3 8,9 4,2 26,8 18,3 23,9 8,0 9,9

Morango 11,1 4,2 22,2 8,3 15,3 20,8 18,1 7,0 5,6 19,7 9,9 32,5 15,5 9,8

Uva 19,4 4,2 27,8 15,3 6,9 13,9 12,5 9,9 5,6 29,5 15,5 28,2 8,5 2,8

Pera 11,1 1,4 15,7 16,7 9,7 17,7 27,7 8,5 5,6 18,3 11,3 28,2 7,0 21,1

Crianças Pais

Frutas mais populares, como laranja e maçã, mos-
tram uma frequência de consumo relativamente alta 
tanto entre crianças quanto entre seus pais. Por exem-
plo, 24,8% e 25% das crianças consomem laranja e 
maçã, respectivamente, 2 a 4 vezes por semana, o 
que demonstra uma boa aceitação dessas frutas. Esse 
padrão é semelhante ao observado entre os adultos, 
com 29,2% relatando consumir laranja de 2 a 4 ve-
zes por semana e 18,3% maçã na mesma frequência 
(Tabela 3). A similaridade nesses números indica que 
essas frutas podem ser mais facilmente integradas à 
rotina alimentar familiar e, por isso, consumidas de 
forma mais regular por todos.

Entretanto, o kiwi surge como uma das frutas me-
nos consumidas tanto por crianças quanto por seus 
pais. Isso pode estar relacionado ao custo desta fruta 
ser um pouco mais elevado comparado com as de-
mais e sua safra que no período da coleta de dados es-
tava bem no início, dificultando sua   disponibilidade, 
outro fator, pode ser à preferência por sabores mais 
familiares e menos ácidos, características do kiwi. 

Os resultados das correlações entre os escores 

de consumo das crianças e seus pais estão apresen-
tados na Tabela 4. O escore de consumo de frutas 
das crianças apresentou correlação positiva e signi-
ficativa com o consumo de verduras (r = 0,310, p < 
0,01) e de legumes (r = 0,472, p < 0,001), sugerindo 
uma associação entre os diferentes tipos de alimen-
tos consumidos. Além disso, o consumo de frutas 
das crianças esteve fortemente correlacionado com 
o consumo de frutas pelos pais (r = 0,528, p < 0,001), 
evidenciando uma possível influência dos hábitos fa-
miliares.

Correlações positivas também foram observadas 
entre o consumo de legumes das crianças e o con-
sumo de verduras (r = 0,597, p < 0,001), além da 
relação com o consumo de verduras (r = 0,243, p < 
0,05) e legumes (r = 0,322, p < 0,01) pelos pais. O 
número de refeições realizadas na escola apresentou 
correlação positiva com o consumo de verduras (r = 
0,311, p < 0,01) e legumes (r = 0,280, p < 0,05) pelas 
crianças, enquanto o número de refeições realizadas 
em casa não apresentou correlações significativas 
com os escores de consumo alimentar.
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Tabela 4 - Correlações (r e rho) entre o escore de consumo de frutas, verduras e legumes de crianças 
e seus pais. São Paulo, 2024.

Escore consumo 
de frutas crianças

Escore de consumo 
de verduras criança

Escore de consumo 
de legumes criança

Escore consumo 
de frutas pais

Escore de consumo 
de verduras pais

Escore de 
consumo de 
legumes pais

Escore consumo de fru-
tas crianças

Escore de consumo de 
verduras criança 0,310**

Escore de consumo de 
legumes criança 0,472*** 0,597***

Escore consumo de fru-
tas pais 0,528*** 0,01 0,126

Escore de consumo de 
verduras pais 0,278* 0,132 0,243* 0,459***

Escore de consumo de 
legumes pais 0,322** 0,072 0,192 0,644*** 0,650***

nº de refeições realiza-
das em casa pela criança -0,069 -0,094 -0,047 0,001 0,042 0,039

nº refeições realizadas 
na escola pela criança 0,144 0,311** 0,280* 0,143 0,123 0,165

 
Nota: * valor de p <0,05; ** valor de p <0,01; Valor de p <0,001.

Tabela 5 - Modelos de regressão linear múltipla para determinar o escore de consumo de frutas, verdu-
ras e legumes por crianças pré-escolares. São Paulo, 2024.

Modelo 1

Variável dependente- Escore consu-
mo de frutas pelas crianças B Erro padrão Inferior Superior t p

Escore consumo de frutas dos pais 0,705 0,075 0,554 0,856 9,385 <0,001

Escolaridade dos pais

Fundamental 1 -0,012 0,158 -0,329 0,304 -0,079 0,937

Fundamental 2 0,062 0,159 -0,257 0,382 0,391 0,698

Médio 0,036 0,150 -0,265 0,337 0,240 0,811

Superior -0,017 0,150 -0,319 0,284 -0,116 0,908

Renda

1 a 2 salários-mínimos 0,023 0,063 -0,104 0,149 0,364 0,717

3 a 5 salários-mínimos 0,048 0,069 -0,091 0,187 0,695 0,490

6 a 8 salários-mínimos -0,049 0,094 -0,239 0,139 -0,531 0,598

9 a 10 salários-mínimos 0,134 0,157 -0,179 0,449 0,858 0,394

Mais de 10 salários-mínimos 0,321 0,163 -0,005 0,646 1,972 0,054

Número refeições na escola 0,004 0,019 -0,033 0,042 0,237 0,814

Número refeições em casa -0,017 0,014 -0,045 0,012 -1,14 0,258

Modelo 2

Variável dependente- Escore consu-
mo de legumes pelas crianças B Erro padrão Inferior Superior t p

Escore consumo de legumes dos pais 1,400 0,074 -0,149 0,149 0,002 0,999

Escolaridade dos pais

Fundamental 1 7,460 0,107 -0,215 0,216 0,007 0,994

Fundamental 2 0,027 0,108 -0,189 0,243 0,249 0,804

Médio 0,048 0,101 -0,156 0,251 0,469 0,641

Superior 0,054 0,102 -0,150 0,258 0,531 0,597

IC 95%

IC 95%

continua...

7

O modelo 1 de regressão linear revelou que hou-
ve associação entre o escore de consumo de fru-
tas pela criança e o escore de consumo dos pais/
responsáveis, ajustada por escolaridade, renda e nú-

mero de refeições realizadas em casa ou na escola. 
O escore de consumo de verduras e legumes pela 
criança não se associou as variáveis investigadas 
(Tabela 5).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Mundo Saúde. 2026,50:e19022025
DOI: 10.15343/0104-7809.202650e19022025P

Modelo 1

Variável dependente- Escore consu-
mo de frutas pelas crianças B Erro padrão Inferior Superior t p

Renda

1 a 2 salários-mínimos -0,022 0,043 -0,108 0,063 -0,526 0,601

3 a 5 salários-mínimos -0,042 0,047 -0,136 0,051 -0,911 0,367

6 a 8 salários-mínimos -0,085 0,063 -0,212 0,042 -1,344 0,184

9 a 10 salários-mínimos 0,021 0,108 -0,190 0,233 0,202 0,840

Mais de 10 salários-mínimos 0,039 0,012 -0,177 0,257 0,367 0,715

Número refeições na escola 0,015 0,012 -0,011 0,041 1,181 0,243

Número refeições em casa -0,010 0,009 -0,029 0,009 -1,048 0,299

Modelo 3

Variável dependente- Escore consu-
mo de verduras pelas crianças B Erro padrão Inferior Superior t p

Escore consumo de verduras dos pais 0,004 0,012 -0,021 0,284 0,318 0,752

Escolaridade dos pais

Fundamental 1 0,013 0,120 -0,227 0,254 0,108 0,914

Fundamental 2 -0,004 0,121 -0,246 0,239 -0,029 0,977

Médio -0,003 0,113 -0,231 0,224 -0,030 0,977

Superior -0,003 0,114 -0,231 0,225 -0,029 0,977

Renda

1 a 2 salários-mínimos 0,010 0,048 -0,086 0,106 0,212 0,833

3 a 5 salários-mínimos -0,017 0,052 -0,121 0,087 -0,333 0,740

6 a 8 salários-mínimos 0,091 0,071 -0,051 0,234 1,284 0,204

9 a 10 salários-mínimos -0,002 0,118 -0,239 0,234 -0,0186 0,985

Mais de 10 salários-mínimos 0,004 0,122 -0,202 0,289 0,353 0,726

Número refeições na escola 0,027 0,014 -9,830 0,056 1,936 0,058

Número refeições em casa -0,014 0,011 -0,037 0,007 -1,358

2

DISCUSSÃO

Um dos resultados mais importantes do presente 
estudo, refere-se à associação encontrada entre o es-
core de consumo de frutas pelas crianças e o escore 
de consumo de frutas dos pais, independentemente 
de renda e escolaridade. Esses resultados reforçam 
a influência dos padrões alimentares familiares na 
dieta infantil, ressaltando a educação alimentar por 
meio do modelo das escolhas alimentares familiares 
e a formação de hábitos alimentares saudáveis11.

A alimentação na primeira infância é um fator im-
portantíssimo no desenvolvimento da criança e con-
tribui para o processo saúde e doença, pois manter 
hábitos alimentares saudáveis favorece o crescimen-
to físico, fisiológico e intelectual da criança, levando 
este desenvolvimento para o resto da vida12. É a par-
tir dessa fase que se inicia o processo de formação 
do comportamento alimentar que acaba gerando os 
hábitos alimentares que se caracteriza por um con-
junto de práticas e escolhas relacionados à alimen-
tação13. A promoção de uma alimentação saudável 
na primeira infância não só atende às necessidades 
nutricionais imediatas, mas também desempenha 
um papel preventivo, contribuindo para a saúde a 
longo prazo14.

Os hábitos alimentares podem ser compreendi-
dos como rotinas neurológicas, que permite realizar 
uma série de atividades ou ferramentas de aprendi-
zagem e são construídos durante a infância e são 
espelhados no comportamento das pessoas que 
estão ao seu redor, no seu ambiente13. Portanto, o 
acompanhamento familiar é de suma importância 
para estimular uma alimentação saudável desde a 
infância12.

O conhecimento de diferentes alimentos é essen-
cial para a aquisição de uma alimentação variada. 
Em geral as crianças escolhem alimentos que lhes 
são servidos frequentemente e elas tendem a prefe-
rir os que facilmente estão disponíveis em casa, pois 
são os que mais são expostos rotineiramente15.

Outro achado relevante do presente estudo foi o 
baixo consumo de vegetais folhosos pelas crianças 
e por seus pais/responsáveis. Esse resultado pode 
estar relacionado a múltiplos fatores do contexto fa-
miliar e ambiental, como hábitos alimentares pouco 
consolidados para esse grupo de alimentos, menor 
aceitação sensorial por parte das crianças (sabor 
amargo e textura), além de questões de acessibili-
dade e custo. Em regiões urbanas, a disponibilidade 

continuação - Tabela 5.

8

IC 95%

IC 95%

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Mundo Saúde. 2026,50:e19022025
DOI: 10.15343/0104-7809.202650e19022025P

de vegetais folhosos frescos pode ser limitada por 
dificuldades de acesso a feiras e mercados locais, 
maior dependência de estabelecimentos com oferta 
restrita e variação de preços ao longo do ano, o 
que impacta especialmente famílias de menor ren-
da. Ademais, embora o ambiente escolar represente 
um espaço estratégico para a oferta desses alimen-
tos, a aceitação efetiva pelas crianças depende da 
forma de preparo, da repetição da oferta e da articu-
lação com o incentivo no ambiente familiar. Assim, 
o baixo consumo observado sugere que, além da 
disponibilidade, são necessárias estratégias integra-
das entre escola e família que promovam a exposi-
ção repetida, o preparo atrativo e a valorização dos 
vegetais folhosos na rotina alimentar16.

O ambiente familiar pode ser considerado um 
importante formador dos hábitos alimentares e esti-
lo de vida das crianças. Acredita-se que o contexto 
familiar contribui para preferências, rejeições e con-
sumo alimentar, pois as crianças aprendem não ape-
nas vivenciando suas próprias experiências, mas ob-
servando os outros. O contexto familiar é um lugar 
de partilha de afetos, cuidados e padrões culturais, 
é pela intersubjetividade que se processa a constru-
ção dos processos psicológicos e das características 
individuais17.

Em relação ao consumo de frutas, as mais popu-
lares, como banana, laranja e maçã são consumidas 
com mais frequência tanto pelas crianças quanto 
pelos seus pais. O consumo de banana é um bom 
exemplo, com 20,8% das crianças e 19,4% dos pais 
consumindo duas ou mais vezes por dia. Em contra-
partida, frutas como abacaxi, goiaba e kiwi apresen-
tam consumo mais baixo, especialmente entre as 
crianças, o que pode refletir uma menor aceitação 
desses sabores ou sua menor presença na rotina ali-
mentar familiar.

As frutas constituem importantes alimentos para 
compor a alimentação infantil, pois fornecem quan-
tidades relevantes de vitaminas, minerais e fibras, 
além de uma boa quantidade de água18. O Estudo 
Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENA-
NI-2019)19 conduzido com 14.558 crianças menores 
de 5 anos no Brasil, indicou que cerca de 27,4% de 
crianças entre 24 e 59 meses não consumiram fru-
tas e hortaliças no dia anterior a pesquisa. Diversos 
estudos mostram que uma elevada proporção de 
crianças em diversas regiões do mundo não conso-
me a quantidade diária recomendada de frutas, ver-
duras e legumes20,21,22. O baixo consumo de frutas 
em crianças brasileiras associou-se ao contexto fa-
miliar disfuncional, baixo apoio social e insegurança 
alimentar moderada/grave23.

Um achado relevante do presente estudo foi o 
baixo consumo de vegetais folhosos pelas crianças e 
por seus pais. Esse resultado pode estar relacionado 

a múltiplos fatores do contexto familiar e ambiental, 
como hábitos alimentares pouco consolidados para 
esse grupo de alimentos, menor aceitação senso-
rial por parte das crianças (sabor amargo e textura), 
além de questões de acessibilidade e custo. Em regi-
ões urbanas, a disponibilidade de vegetais folhosos 
frescos pode ser limitada por dificuldades de acesso 
a feiras e mercados locais, maior dependência de 
estabelecimentos com oferta restrita e variação de 
preços ao longo do ano, o que impacta especial-
mente famílias de menor renda. Ademais, embora o 
ambiente escolar represente um espaço estratégico 
para a oferta desses alimentos, a aceitação efetiva 
pelas crianças depende da forma de preparo, da re-
petição da oferta e da articulação com o incenti-
vo no ambiente familiar. Assim, o baixo consumo 
observado sugere que, além da disponibilidade, são 
necessárias estratégias integradas entre escola e fa-
mília que promovam a exposição repetida, o prepa-
ro atrativo e a valorização dos vegetais folhosos na 
rotina alimentar.

 Embora as análises de correlação tenham indica-
do associação positiva entre o consumo de verduras 
e legumes pelas crianças e a frequência de refeições 
realizadas na escola, essa relação não se manteve 
significativa nos modelos de regressão ajustados. 
Esse achado sugere que o efeito observado na análi-
se bivariada pode ser explicado, ao menos em parte, 
por fatores de confusão, como o consumo familiar 
desses alimentos, características socioeconômicas 
ou outras variáveis incluídas no modelo. Ademais, o 
consumo de verduras e legumes tende a apresentar 
maior variabilidade e menor aceitação pelas crian-
ças quando comparado ao consumo de frutas, o 
que pode reduzir o poder estatístico para detectar 
associações independentes. Outra hipótese é que, 
embora a escola aumente a exposição a esses ali-
mentos, a quantidade efetivamente consumida e a 
aceitação dependam fortemente do ambiente fami-
liar e das práticas alimentares no domicílio, o que 
pode atenuar o efeito da refeição escolar nos mo-
delos ajustados. 

A escola pode ser considerada facilitadora da 
educação alimentar e nutricional, promovendo uma 
maior familiaridade com frutas, verduras e legumes 
desde a infância. Portanto, programas de educação 
alimentar e nutricional no ambiente escolar pode 
desempenhar um papel crucial24. 

No Brasil, a alimentação escolar nas escolas pú-
blicas é regulamentada pelo Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE), o qual desempenha 
papel central na formação de hábitos alimentares 
saudáveis ao promover a educação alimentar e nu-
tricional e a oferta regular de alimentos adequados 
no ambiente escolar. Dentre essas diretrizes, des-
taca-se a obrigatoriedade da oferta regular de ali-
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mentos in natura e minimamente processados, com 
ênfase na inclusão de frutas, verduras e legumes nos 
cardápios escolares. Em unidades escolares com 
oferta de alimentação em período parcial, estabele-
ce-se o mínimo de 280 g por estudante por semana, 
com frutas ofertadas em pelo menos dois dias e le-
gumes e verduras em, no mínimo, três dias sema-
nais. Já nas unidades com atendimento em período 
integral, a oferta mínima é ampliada para 520 g por 
estudante por semana, com frutas presentes em ao 
menos quatro dias e legumes e verduras em cinco 
dias da semana, reforçando a exposição frequente 
a esses alimentos no ambiente escolar. Ressalta-se, 
contudo, que no presente estudo não se realizou a 
análise qualitativa ou quantitativa do cardápio es-
colar, uma vez que essa avaliação não constituiu o 
foco da investigação, a qual se concentrou no con-
sumo de frutas, verduras e legumes pelas crianças e 
nos fatores associados a esse consumo25.

Além da influência dos hábitos alimentares dos 
familiares e da exposição aos alimentos na escola, 
outros fatores como a palatabilidade, as preferên-
cias individuais das crianças e o ambiente em que as 
refeições são realizadas também impactam sobre o 
consumo de frutas, legumes e verduras. Portanto, a 
exposição frequente desses alimentos no ambiente 
escolar pode impactar a aceitação das crianças25,26.

Na educação infantil, as experiências alimenta-
res vivenciadas podem ser positivas, incentivando 
uma dieta equilibrada e saudável. Nesse sentido, o 
espaço escolar é o local ideal para que haja a pro-
moção da saúde de modo rotineiro. Os educadores 
contribuem de forma significativa para a aceitação 
alimentar da criança, pois os hábitos alimentares e 
seus diferentes estilos são construídos ainda duran-
te a infância e acabam se espalhando nos hábitos 
das pessoas que fazem parte no seu dia a dia. Na 
maioria das vezes as crianças escolhem alimentos 
que lhes são servidos com frequência e essa junção 
escola e família se torna essencial15, e esse achado 
se destaca em nosso estudo ao observarmos a rela-
ção do consumo de frutas, verduras e legumes das 
crianças com o consumo dos pais e a frequência 
de refeições na escola. Trata-se de um processo em 

conjunto, visto que as refeições familiares se consti-
tuem como uma prática promotora do estreitamen-
to entre os vínculos para uma educação alimentar 
nutricional27.

Uma revisão sistemática e meta-análise que anali-
sou 30 estudos envolvendo 4.017 crianças de 2 a 5 
anos, indicou que a exposição repetida ao sabor dos 
vegetais aumentou significativamente a aceitação e 
o consumo. Assim, reforça-se que a oferta repetida 
das verduras e legumes pode ser uma estratégia efi-
caz para aumentar sua aceitação e consumo28.

O estudo conduzido por Caldwell et al. (2018)29 

revelou que a frequência das refeições em família 
foi associada ao consumo de frutas e vegetais. As 
chances de baixo consumo de frutas e vegetais fo-
ram maiores para crianças em idade pré-escolar que 
compartilhavam menos de três refeições familiares à 
noite por semana em comparação com aquelas que 
compartilhavam a refeição da noite com a família 
todas as noites.

Visto que a variedade e a quantidade de consu-
mo de alimentos in natura, como frutas, verduras e 
legumes estão associadas à prevalência de doenças 
crônicas não transmissíveis30, sugere-se estudos fu-
turos que possam avaliar a relação entre ingestão 
destes alimentos e os impactos sobre o perfil de saú-
de de crianças em fase pré-escolar.

Assume-se como limitação do presente estudo, o 
número reduzido de participantes, o tipo de estudo 
(transversal), bem como a utilização de um questio-
nário retrospectivo para avaliar o consumo alimentar, 
o que pode impactar em viés de memória do partici-
pante e a ausência de análise direta do cardápio esco-
lar. No entanto, esses dados podem contribuir para a 
compreensão dos tipos de frutas, verduras e legumes 
mais e menos aceitos pelas crianças, e assim, poden-
do auxiliar no estímulo do consumo tanto no âmbito 
familiar como no escolar. Trata-se também de um estu-
do inovador que avaliou simultaneamente o consumo 
do binômio crianças-pais. Além disso, os resultados 
podem servir de base para futuras políticas públicas 
voltadas à alimentação infantil, priorizando ações que 
considerem os fatores determinantes das preferências 
alimentares no contexto socioeconômico e cultural.

CONCLUSÃO

Conclui-se que o consumo de frutas, verduras 
e legumes é influenciado pelo consumo dos pais 
e pelas refeições realizadas na escola. A importân-
cia do ambiente familiar como formador de hábi-
tos alimentares foi confirmada, mas também ficou 
evidente a necessidade de intervenções educativas 
para promover alimentação mais diversificada en-
tre as crianças. O ambiente escolar desempenha 

um papel estratégico nesse processo, podendo 
complementar os esforços familiares por meio da 
alimentação oferecida na escola. Portanto, a pes-
quisa reforça que estratégias integradas envolven-
do famílias e escolas são essenciais para promover 
hábitos alimentares saudáveis, garantindo o cresci-
mento e o desenvolvimento adequado das crian-
ças.
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